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RESUMO 

 
As drogas de abuso, como por exemplo, cocaína, crack e maconha causam diversos 

malefícios, estes englobam desde problemas de saúde aos usuários, violência, riscos 

à segurança pública e até mesmo a morte precoce de indivíduos que se envolvem 

com o tráfico. Com isso, há a necessidade de políticas públicas que tenham como 

objetivo evitar/reduzir a circulação dessas substâncias ilícitas e identificar os 

indivíduos que as comercializam. Neste contexto, os testes preliminares atuam como 

uma excelente ferramenta para a identificação das drogas de abuso supracitadas, pois 

são rápidos, práticos, eficientes e de resultados verídicos. O objetivo deste trabalho, 

é destacar a importância dos testes preliminares em apreensões de drogas (cocaína, 

crack e maconha) na região de Picos, bem como abordar a eficiência dos mesmos. 

No teste Scott houve a formação do complexo tiocianato de cobalto/crack e 

tiocianato de cobalto/cocaína, tanto para a cocaína como para o crack, indicando com 

isso a presença desses entorpecentes na amostra, através do aparecimento da 

coloração azul. O teste Fast Blue B. foi capaz de identificar a maconha, fato 

comprovado pelo aparecimento de uma cor vermelho-púrpura, esta surge como 

resultado da reação entre o sal de fast blue e os compostos fenólicos presentes no 

vegetal. Sob essa ótica, pode-se afirmar que os testes Scott e Fast Blue B. são testes 

eficientes e confiáveis para a identificação dos tipos de drogas de abuso citadas 

anteriormente. 

 
Palavras-chave: Drogas de abuso; Segurança pública; Química forense e Testes 

preliminares. 



ABSTRACT 
 
 

Drugs of abuse, such as cocaine, crack and marijuana, cause various harms, ranging 

from health problems to users, violence, risks to public safety and even early death of 

individuals involved in drug trafficking. Therefore, there is a need for public policies that 

aim to prevent/reduce the circulation of these illicit substances and identify the 

individuals who sell them. In this context, preliminary tests act as an excellent tool for 

identifying the aforementioned drugs of abuse, as they are quick, practical, efficient 

and provide true results. The central objective of this work is to highlight the importance 

of preliminary tests in drug seizures (cocaine, crack and marijuana) in the Picos region, 

as well as to address their efficiency. In the Scott test, the cobalt thiocyanate/crack or 

cobalt thiocyanate/cocaine complex was formed, for both cocaine and crack, thus 

indicating the presence of these narcotics in the sample, through the appearance of 

the blue color, the Fast Blue test B. was able to identify marijuana, a fact proven by the 

appearance of a purple-red color, which appears as a result of the reaction between 

the fast blue salt and the phenolic compounds present in the vegetable. From this 

perspective, it can be said that the Scott and Fast Blue B. tests are efficient and reliable 

tests for identifying the types of drugs of abuse mentioned above. 

 

Keywords: Drugs of abuse; Public safety; Forensic chemistry and Preliminary testing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Antigamente, as ciências forenses (CF’s) tinham seus trabalhos realizados 

por indivíduos com formação comum, (Fachone, 2007). No entanto, com a 

modernização e estruturação desta área e a evolução tecnológica os crimes 

tornaram-se cada vez mais complexos, havendo a necessidade do trabalho de 

profissionais qualificados e especializados em outros campos da ciência, para a 

realização de investigações policiais mais precisas, (Calazans, 2005). Por 

intermédio disso, nota-se que as ciências básicas, principalmente a química, tem os 

seus conhecimentos aplicados à busca pela verdade desde períodos remotos, 

objetivando-se a confirmação e esclarecimento em casos e situações que envolvam 

crimes, que até então não haviam sido desvendados, (Alisson, 2013). 

A ciência forense (CF) trata-se de um ramo das ciências que atua auxiliando 

nas investigações referentes a crimes, dentre os principais objetivos da CF está a 

exclusão ou não de um suspeito envolvido em determinado crime, eliminando 

assim a possibilidade de um inocente pagar por delito não cometido. Em 

contrapartida a isso, a CF tem a capacidade de demonstrar se determinado 

indivíduo suspeito está envolvido em crimes, que por sua vez, apresentam riscos a 

sociedade. Esta ciência é multidisciplinar, ou seja, faz uso de conhecimentos de 

várias áreas que possam ser utilizados para elucidar os crimes, dentre as áreas de 

conhecimento estão: química, matemática, biologia, física, entomologia, 

antropologia, dentre outras, (Sebastiany, 2013). 

À vista disso, é importante destacar que o químico forense é essencial nas 

perícias policiais, industriais, trabalhistas, ambientais, no doping, entre outras. Para 

que o químico forense desenvolva o seu trabalho de modo eficiente, o mesmo deve 

atuar não somente dentro do laboratório, como também, realizá-lo em locais 

externos, pois em grande parte há a necessidade desse tipo de trabalho em outros 

ambientes. Este profissional deve possuir capacidade na manipulação de 

equipamentos, conhecimentos analíticos e estar a par em outras áreas da química 

e áreas relacionadas, (Mota, 2014). 

Além dos equipamentos e das técnicas que os peritos dispõem, os mesmos 

devem dominar conceitos teóricos variados, em crimes que envolvem 

envenenamento e intoxicação, por exemplo, o perito criminal (PC) deve possuir 



16 
 

 

 
conhecimento em toxicologia. Devido ao impacto que as drogas de abuso causam 

sobre o indivíduo e a sociedade, no tocante a segurança pública, há a necessidade 

de adotar-se medidas que promovam o controle dessas substâncias, (Who, 2004). 

 
De acordo com a legislação, as drogas podem ser lícitas e ilícitas, ou seja, as 

que podem ser comercializadas, como exemplo, a nicotina e o álcool, e àquelas que 

tem sua comercialização proibida, como a cocaína, crack, etc, respectivamente, 

(Senad, 2015). Em decorrência disso, estabeleceu-se através de convenções 

internacionais das Nações Unidas, estratégias visando a regulação e controle das 

substâncias psicotrópicas com fins médicos e científicos, por outro lado, tendo 

como objetivo evitar e combater o tráfico dessas drogas ilícitas, (UM, 1961; 1971; 

1988). 

Além do aumento da criminalidade, o tráfico de drogas ilícitas também está 

relacionado aos casos de violência. Esse aumento, pode ser justificado através de 

disputas territoriais, que inúmeras vezes são resolvidas por intermédio de violência 

usando armamento, participação de traficantes, geralmente jovens, além do uso da 

repressão policial, (Rodrigues, 2006). Nesta conjuntura, pode-se ver a 

desestabilização de estruturas familiares e da comunidade, emergindo também 

atividades criminosas, geralmente envolvendo menores de idade, que por sua vez, 

atuam como microtraficantes, com objetivo de manter o próprio vício, (Soares, 2000; 

Mingard, Goulart, 2001). 

Em decorrência aos danos causados ao indivíduo, sociedade e segurança 

pública, há a necessidade de métodos que identifiquem as drogas de abuso no 

momento da apreensão, visto que, há a necessidade de retirar o indivíduo de 

circulação, havendo o pedido de prisão do mesmo. Com isso, os laboratórios 

disponibilizam análises iniciais através da cromatografia em camada delgada (CCD) 

e/ou os métodos colorimétricos (objeto de estudo deste trabalho), estes são rápidos, 

simples e fornecem resultados verídicos, servindo também como método de triagem 

na identificação dessas substâncias, (Moreau, Marinho, 2016). 

Nesse sentido, a comercialização/tráfico de drogas ilícitas provoca sérios 

danos à saúde, a sociedade e segurança pública, em decorrência disso, é importante 

a formulação de políticas públicas para combater o tráfico dessas substâncias. 

Havendo a necessidade de investimentos, modernização e ampliação dos métodos 

e laboratórios, bem como pessoas qualificadas, para realizar o trabalho de 

identificação dessas substâncias, para a partir disso, serem realizadas apreensões. 
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Por meio deste trabalho, ficou evidente que os testes preliminares são de suma 

importância, na detecção dessas substâncias ilícitas,auxiliando a segurança pública 

tomar as medidas cabíveis em cada caso. 
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2. PROBLEMATIZAÇÃO 

As drogas de abuso causam sérios problemas para a saúde, segurança e 

sociedade. O uso dessas drogas está associado ao risco do desenvolvimento de 

doenças, como exemplo, picos hipertensivos, ansiedade, depressão e dependência 

química, além disso, aumenta-se também a criminalidade e violência. Em virtude da 

necessidade de usar essas drogas, os indivíduos para manterem o próprio vício, 

realizam furtos e assaltos, por exemplo. 
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3. JUSTIFICATIVA 

. Com o aumento crescente no número de apreensões dessas substâncias na 

cidade de Picos-PI, há necessidade do uso de ferramentas que possam ser utilizadas 

de forma rápida e com alta precisão na identificação de cocaína, crack e maconha, 

por exemplo. Podemos destacar uma grande apreensão de cocaína, 800kg, na região 

entre Santo Antônio de Lisboa e Picos, na BR 020, realizada pela PRF (Polícia 

Rodoviária Federal), sendo esta a maior apreensão realizada no ano de 2024 no 

Brasil, (Maia, 2024). É nesse contexto que surge a necessidade de métodos eficazes 

na identificação dessas drogas. Os testes preliminares Scott e Fast Blue B. atuam 

suprindo essa necessidade de forma prática, rápida e confiável, visando identificar as 

substâncias ilícitas para auxiliar na retirada dos devidos envolvidos e as drogas de 

abuso de circulação. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Breve histórico da Ciência Forense 

O uso de conhecimentos científicos destinados a análise de provas em crimes não 

é algo recente, este remota o início da civilização. Como exemplo, os casos 

corriqueiros de envenenamento, principalmente de pessoas públicas, na Roma 

Antiga. Em decorrência disso, ficou notável a necessidade de investigações referentes 

aos indícios de envenenamento, auxiliando a justiça na resolução dos crimes (Farias, 

2008). 

No entanto, adotando-se um ponto de vista contemporâneo, a utilização dos 

conhecimentos científicos, dentre eles, os conhecimentos químicos destinados a 

elucidação de crimes são datados por volta do século XVII (Farias, 2008). 

Mathieu-Joseph Bonaventura Orfila, foi uma figura de grande importância para a 

ciência forense. Natural da Espanha e crescido na França (1787-1853), foi pioneiro 

na fase moderna da ciência forense, considerado o pai da toxicologia. Ele atuou como 

perito em uma morte suspeita, onde foi realizada a exumação, na qual através de 

análises conseguiu provar que a vítima havia sido intoxicada por arsênio, e que este 

não provinha do solo onde o corpo havia sido enterrado. Orfila fez das análises 

químicas algo essencial na rotina da medicina forense, deixando para a ciência 

forense uma contribuição significativa, o seu Tratado de Medicina Legal (Farias, 2010). 

Em 1910, Siegfried Ruhemann descobriu a ninidrina, a partir disso, ele constatou 

a formação de compostos coloridos na reação entre a ninidrina com polipeptídios, 

proteínas e alfa-aminoácidos. No entanto, foi após os anos 50 que o trabalho de Oden 

e Von Hoffsten (1954) difundiu o seu uso em Química Forense. Ambos afirmaram que 

a ninidrina era capaz de atuar na revelação de impressões digitais, pois era capaz de 

reagir com aminoácidos secretados pelas glândulas sudoríparas. Com isso, em 1955, 

o seu uso na revelação de impressões digitais latentes foi patenteado (Farias, 2008). 

No âmbito brasileiro, o piauiense José Félix Alves Pacheco (1879-1935) possui 

grande destaque, pois introduziu a datiloscopia em nosso país. Em 1902, Félix entrou 

em contato com o então presidente Rodrigues Alves, convencendo-o da necessidade 

do uso da ferramenta datiloscópica nos sistemas de identificação civis e criminais 

(Farias, 2008). 



21 
 

 

 
Hans Gross (1847-1915), personagem de extrema relevância na evolução da 

Ciência Forense e Química Forense. Foi o fundador da criminologia e criminalística, 

juiz e professor, repassou os seus conhecimentos em diversas universidades, 

percebeu previamente a importância e aplicabilidade que os conhecimentos científicos 

poderiam ter na resolução de crimes. Estudou Química, Física, Zoologia, Botânica, 

fotografia e microscopia, com isso, adquiriu conhecimentos que seriam aplicados à 

criminologia. Gross, em 1893 publicou o manual de criminologia científica sob o título: 

Manual para juízes de instrução, obra esta, que o tornou conhecido em todo o mundo 

(Blume, 2018). 

4.2 Química Forense 

 
A Química Forense (QF) se trata do uso de conhecimentos químicos a favor da 

justiça, auxiliando-a na elucidação de crimes. A QF auxilia as perícias policiais, 

principalmente nos testes de identificação de drogas ilícitas, contudo, atua também de 

forma decisiva em várias áreas, tais como: doping esportivo, perícias industriais 

(alimentos, fármacos, etc), ambientais e trabalhistas. 

Histórias envolvendo crimes sendo resolvidos num passe de “mágica”, como por 

exemplo, ao borrifar um líquido sobre determinada superfície e em seguida surgir 

vestígios de sangue, deixam grande parte das pessoas fascinadas. O que na verdade 

não se trata de “mágica”, mas sim de uma reação química, que faz uso de um reagente 

a base de luminol. Sendo este um dos métodos mais conhecidos da Química Forense 

(Pereira, 2010). 

A relação entre conhecimento científico e interesse judiciário é antiga, no entanto, 

a área forense, incluindo a Química, está se tornando muito popular nos dias atuais. 

Dentre os motivos que justifiquem essa popularidade estão às séries televisivas, 

como, Investigações Criminais (NCIS), Bones e Crime Scene investigation (CSI), que 

tornaram a área forense muito conhecida. Essas séries mostram o cotidiano de 

peritos, que fazem uso da ciência para desvendar crimes. O contato com esse tipo de 

conteúdo faz com que a população veja a área forense como algo pertencente a 

realidade, e não somente, disponível a um grupo seleto de cientistas e pesquisadores. 

A exposição dessas séries ao público é vista como algo positivo, pois, instiga as 

pessoas a conhecerem mais sobre o assunto e como consequência aumenta o 
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número de interessados nesse segmento, aumentando assim, os estudos, 

investimentos e pesquisas na área (Mota, 2014). 

Vale ressaltar, que a realidade do trabalho pericial é bem diferente do retratado nas 

séries televisivas. Quando indagado, na entrevista, se as ciências forenses estão 

sendo muito procuradas nos últimos tempos, principalmente por profissionais de nível 

superior, como os químicos. E, se havia do ponto de vista científico, muito a ser feito 

nesse campo, Stefani (2006), relatou o seguinte: 

“Os laboratórios da polícia são muito pobres. Há instalações de primeiro 

mundo, como em Porto Alegre, São Paulo ou Brasília. Mas a maioria está na 

‘idade da pedra’. São locais onde existem peritos que fizeram cursos e são 

bem preparados, mas que não contam com o suporte financeiro adequado”. 

 

Os peritos desenvolvem seu trabalho nos Institutos de Criminalística de cada 

núcleo situado em território nacional, em síntese o trabalho realizado por eles trata- 

se: da análise para constatação de falsificação de combustíveis e bebidas, 

constatação de doping em atletas, confronto microbalístico para identificar a arma de 

fogo usada em crimes, exames metalográficos para identificar adulteração de chassis 

e armas e a identificação de drogas. Este último trata-se do objeto de estudo deste 

trabalho (Hernandes, 2008). 

Ainda é importante destacar que há dois tipos de peritos, os peritos de campo 

e os de laboratório. Os peritos que trabalham em locais externos (campo) podem ter 

formação em outras áreas, no entanto, o perito laboratorial que desenvolverá trabalho 

na área de Química Forense, deve obrigatoriamente ter o curso superior em Química 

(Hernandes, 2008). 

 
4.3 Drogas de abuso 

 
Já no início das civilizações era comum o uso de substâncias psicoativas. 

Essas substâncias possuem a finalidade de causar a sensação de diversão e prazer. 

Existem evidências de que os sumérios apontavam o ópio como a planta da “alegria”, 

(Duarte, 2005). A cocaína, por exemplo, já era utilizada nas civilizações pré- 

colombianas dos Andes, que data há mais de 4.500 anos, eles já conheciam e faziam 

uso da folha extraída da planta Erytroxylum coca ou também denominada coca 

boliviana, encontradas durante escavações no Peru e na Bolívia (Janicka; Kot-Wasik; 

Namies Nik, 2010). 
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Nos últimos anos o uso abusivo de substâncias psicoativas como, álcool, 

cocaína, maconha, heroína, entre outras, cresceu exponencialmente, tornando-se 

assim um dos fenômenos de maior frequência na população mundial, (Gomes, 2013). 

O consumo exacerbado das drogas de abuso, estão causando inúmeros problemas 

sociais, dentre eles estão: a violência doméstica e urbana, bem como o aumento da 

criminalidade (Reis; Uchimura; Oliveira, 2013). 

Além disso, há outras consequências para os usuários de drogas ilícitas, entre 

elas estão, o envolvimento com o narcotráfico, homicídios, tornam-se vítimas da 

violência, estão sob risco ainda, de contrair alguma Infecção Sexualmente 

Transmissível (IST’s), ou ainda uma gravidez não planejada (Fogaça, 2017). 

As drogas de abuso tratam-se de substâncias que quando consumidas, seja 

via ingesta, inalatórtia ou injetável possuem a capacidade de alterar o sistema 

nervoso central (SNC), em decorrência disso, há alterações de humor, 

comportamento, consciência e percepção. Essas drogas são passíveis de 

dependência física e/ou psicológica, podendo levar graves consequências tanto à 

vida social quanto à saúde do indivíduo. Podem ainda, serem classificadas em dois 

tipos: drogas de abuso lícitas e drogas de abuso ilícitas, como por exemplo: álcool e 

nicotina, cocaína e crack, respectivamente. 

4.3.1 Cocaína 

 
A cocaína, popularmente conhecida como “coca”, está presente nas folhas de 

duas espécies de plantas do gênero Erytroxylum, é apenas um dos alcalóides que 

constituem as folhas desta espécie, que se divide ainda, em dois tipos. A Erytroxylum 

Novagranatense, variedade trujilo, é cultivada de forma legal, tendo como destino a 

indústria farmacêutica e de alimentos, sendo usada como anestésico local e em chás, 

respectivamente. Por sua vez, a espécie Erytroxylum coca, trata-se da fonte principal 

para produzir a droga ilícita (Bahs, Bahls, 2002; Silva, et. al., 2010). 
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Imagem 01- Folhas e frutos da planta do gênero Erytroxylum Novagranatense. 
 

 
Fonte: Dr. Giuseppe Mazza, 2018. 
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Imagem 02 - Folhas da planta do gênero Erytroxylum coca. 

 

 
Fonte: Biodiversity4All, 2013. 

 

A droga ilícita, geralmente, é encontrada sob a forma de pó cristalino, este é o 

cloridrato de cocaína (COCHCl), tem como característica, ponto de fusão em torno de 

197 ºC. É possível se obter a cocaína a partir do tratamento da pasta de coca 

purificada com ácido clorídrico (HCl), a sua administração é feita pelo próprio 

indivíduo, sendo que as vias de administração são as seguintes: nasal, oral, ou 

intravenosa, a mucosa nasal possui uma grande capacidade de absorção (Chasin, 

Silva, Carvalho, 2008). 

Figura 01- Estrutura molecular da cocaína. 

 

 
Fonte: Quero bolsa, 2023. 

 

É importante ressaltar, que a planta possui um princípio ativo, sendo este 

extraído em forma de base livre (COC-base), quando aquecido se volatiza próximo a 

90 ºC, isso faz com que o usuário possa inalar os seus vapores durante o ato de fumar. 

A COC-base, tem um baixo ponto de fusão entre 96 a 98 ºC (Oliveira, et. al., 2009). 



26 
 

 

 
Uma variação existente da cocaína é o crack, também ilícito, porém, a sua preparação 

é diferente daquela da cocaína. O crack passa por aquecimento de uma solução 

aquosa do COCHCl, com outras substâncias, estas por sua vez são básicas, tais 

como: hidróxido de sódio, hidróxido de amônio e bicarbonato de sódio (Chasin, Silva, 

Carvalho, 2008; Oliveira et. al, 2009). 

A cocaína usada de forma abusiva está tornando-se um grande problema para 

a sociedade. Problemas estes que envolvem desde condições neuropsiquiátricas, 

cardiocirculatórias, a transtornos sócio ocupacionais, legais e econômicos. Havendo 

assim, a necessidade de um estudo cada vez mais aprofundado sobre o tema em 

questão (Oliveira, Napo, 2008). 

A diminuição do preço da droga é outro grande problema, visto que aumenta a 

sua disponibilidade na sociedade, como consequência aumentam as taxas de 

morbidade e mortalidade, pois aumentam-se o número de usuários, a concentração e 

doses cada vez mais elevadas (Oliveira, Nappo, 2008). 

4.3.2 Maconha 

 
Em 1753, o biólogo Carl Von Linnè classificou botanicamente a maconha 

(Cannabis sativa linnaeus). Embora os registros da maconha sejam milenares, o uso 

da planta está sob domínio legal internacional (Passagli, 2008) Como citado 

anteriormente, tanto a maconha como as demais drogas de abuso (crack, cocaína, 

entre outras), possuem proibição quanto ao seu uso em todo o território nacional, 

conforme a nova lei sobre drogas, ou também conhecida como nova lei antidrogas de 

nº 11.343/06, (Luchiari, Silva, 2007). 

É possível que maconha tenha sido introduzida ao Brasil de forma clandestina, 

veio pelos escravos trazidos da África, onde a maconha era utilizada em ritos e 

crenças como o candomblé, por exemplo (Farias, 2007). 
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Em 1964, Raphael Mechoulam, Yechiel Gaoni e Habib Edery, foram 

responsáveis por sintetizar e isolar o ∆9-THC, (-)-∆9-trans-tetrahidrocanabinol, 

processo este que aconteceu em Israel. O ∆9-THC trata-se do responsável pelas 

propriedades psicoativas da maconha, a potência de seus efeitos sobre o sistema 

nervoso central (SNC), está diretamente relacionado com a concentração dessa 

substância na planta. A concentração do ∆9-THC presente na maconha varia de 0,5 a 

mais de 40%, isso vai depender das condições ambientais utilizadas no cultivo da 

planta, tais como: época da colheita, clima, temperatura, luminosidade, fertilidade do 

solo, água, nutrientes e etc. É importante ressaltar que, o armazenamento, estágio de 

desenvolvimento da planta, parte do vegetal utilizada, formas e preparação de 

secagem da planta, também são fatores que influenciam a concentração do ∆9-THC 

no vegetal, (Oga, Camargo, Batistuzzo, 2008). 

Imagem 03- folhas da maconha (Cannabis sativa linnaeus). 

 

Fonte: Diário medicinal, 2020. 
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Imagem 04: imagem da maconha em sua forma de comercialização. 

 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

Existem outros canabinoides, além do ∆9-THC, presentes nas flores, folhas, 

ramos e caule da maconha. Dentre eles, os que mais se destacam no tocante a 

farmacologia são: Canabiciclol (CBL) e seus ácidos, o canabicromeno (CBC), o ∆8- 

THC que apresenta menor efeito psicoativo que o ∆9-THC, o canabidiol (CBD), este 

não possui efeito psicoativo, contudo atua como sedativo e anticonvulsivo, o 

Canabinol (CBN), possui efeito psicoativo somente via intravenosa, além disso, 

apresenta atividade anti-inflamatória, o ácido ∆8-THC e ácido ∆9-THC apresentam 

atividade psicoativa, sendo que o ácido ∆9-THC só é ativado quando é aquecido, 

sendo convertido em ∆9-THC, o canabigerol, não apresenta efeito psicoativo, porém, 

apresenta propriedade bacteriológica (Stambouli et. al., 2005; Lanaro, 2008). 

Figura 02- Estrutura química do ∆9-THC. 

 

 
Fonte: FCiências, 2019. 
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Segundo o III Levantamento Nacional sobre o uso de Drogas pela População 

Brasileira, da Fiocruz, o consumo da maconha é cinco vezes maior do que o consumo 

de qualquer outra substância: 3,1% da população entre 12 e 65 anos, é usuária. 

Tratando-se de números absolutos a estimativa é que em 2015 haviam 1,9 milhão de 

usuários regulares da planta, atentando-se que estes dados são apenas das capitais. 

A região sudeste teve uma maior predominância de consumidores, correspondendo a 

3,5% (Toledo, 2024). 

É possível que o consumo de maconha aumente no Brasil, após a decisão do 

Supremo Tribunal Federal (STF) de descriminalizar o porte de até 40g ou 6 plantas 

fêmeas aos usuários, em decorrência a percepção de menor risco associado ao uso. 

Porém, segundo Berlinque Cantelmo, secretário-geral da comissão de Segurança 

Pública da OAB-MG, “esse aumento ocorreria durante curto espaço de tempo”, 

(Toledo, 2024). 

4.4 Técnicas Forenses para identificação de drogas de abuso 

 
As drogas podem ser identificadas e quantificadas com propósitos jurídicos, 

são analisadas no setor de toxicologia ou laboratórios de química forense. As drogas 

são divididas em sete grupos de substâncias, tais como: opiáceos, volátil, 

canabinóides, estimulantes, depressores do Sistema Nervoso Central (SNC), 

alucinógenos e venenosos, tento como base as publicações da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) e o Laboratório Central de Polícia Técnica do Estado da 

Bahia (Corrêa, Teixeira, 2016). 

No grupo dos opioides encontramos a morfina, metadona e heroína, nos 

estimulantes a cocaína, crack, anfetaminas, metanfetaminas, cafeína e nicotina. Os 

depressores do SNC são compostos por benzodiazepínicos e barbitúricos. Já os 

voláteis são constituídos pelo álcool e inalantes, como o clorofórmio, diclorometano e 

acetona. Dentre os canabinóides estão o tetrahidrocanabinol (THC), e os 

alucinógenos estão o LSD, ecstasy, também algumas plantas e fungos alucinógenos. 

Por sua vez, os venenosos são o monóxido de carbono, cianeto e agrotóxicos (Corrêa, 

Teixeira, 2016). 

A título de conhecimento, as drogas supracitadas podem ser identificadas a 

partir de três técnicas forenses: imunoensaios, cromatografia e testes colorimétricos. 

Sendo este último utilizado e abordado neste trabalho. 
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Os imunoensaios tratam-se de uma técnica que analisa drogas de abuso, 

apresenta baixa especificidade e alta sensibilidade. Esse teste se dá pelo 

reconhecimento de um antígeno por um anticorpo. É um teste simples e rápido, sendo 

que podemos ter seu resultado em pequeno espaço de tempo, (v, 2018). 

A técnica de cromatografia divide-se em dois tipos: cromatografia em camada 

delgada, esta é mais barata, de fácil execução, porém, possui baixa sensibilidade e 

elevado limite para se detectar uma substância. A cromatografia de alta eficiência 

(LC), é muito utilizada na análise de medicamentos e drogas de abuso, nela utilizam- 

se detectores de arranjo de diodo (DAD) e espectrômetros de massas (MS), 

permitindo assim a identificação do princípio ativo de impurezas e adulterantes, além 

disso, ainda quantifica o ativo (Aleixou, et. al., 2013). 

Os testes colorimétricos como o próprio nome sugere, baseiam-se na mudança 

de cor como resposta a presença de dada substância com meio alcalino ou ácido. 

Este método é tradicional, muito usado em laboratórios, devido ao seu baixo custo, 

simplicidade e rapidez (Corrêa, Teixeira, 2016). 

4.4.1 Testes colorimétricos: Teste de Scott e Fast Blue b. 

 
4.4.2- Teste Scott 

 
Em 1973, L. J. Scott criou um teste para detectar cocaína, por meio de uma 

reação química, o teste em questão levou o seu nome, e ficou conhecido como teste 

Scott. Fasanello e Higgins, em 1986, modificaram o reagente do teste, com o objetivo 

de otimizá-lo. Eles adicionaram o ácido clorídrico, com isso, o teste Scott seria capaz 

de reagir tanto com o cloridrato de cocaína, como também na sua forma de base livre, 

por exemplo pasta base, merla e crack (ABPC, 1987). 

Para se realizar o exame preliminar, também conhecido como triagem das 

drogas, cocaína e crack, nos laboratórios de Química Forense, os peritos 

especialistas, recorrem ao teste colorimétrico Scott. Este é composto por uma solução 

de tiocianato de cobalto em meio ácido, que ao entrar em contato com a droga a ser 

analisada, adquire uma coloração azul turquesa, indicando assim, o resultado 

positivo, como demonstrado através da figura abaixo, o processo de formação do 

complexo cocaína-tiocianato de cobalto. Drogas que possuem muitos adulterantes 

em sua composição, podem apresentar resultado falso-negativo no teste. 
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Figura 03- Complexo cocaína-tiocianato de cobalto. 

 

 

 
Fonte: Researchgate, 2020. 

 
 

 

Após a realização do teste preliminar, as drogas são direcionadas ao Instituto 

de Criminalística para serem realizadas as analises também denominadas, testes 

definitivos, tais como a cromatografia em camada delgada (CCD) e cromatografia 

acoplada à espectroscopia de massas (CG/MS), posteriormente, o resultado pericial 

com o laudo dos exames é emitido, (ABPC,2021). 
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4.4.3 Teste Fast Blue 

 

O fast blue, é um dos testes químicos mais utilizados na triagem da maconha 

(Cannabis Sativa L.), a reação química do fast blue está relacionada aos compostos 

fenólicos da molécula de canabinoides, o mecanismo reacional ocorre da seguinte 

forma: o extrato etéreo ou alcoólico dos produtos da Cannabis com o teste, formam 

um produto que adquire coloração vermelho-púrpura, este possui solubilidade em fase 

orgânica, (Wexler, 2005). 

Figura 04: Produto adquirido, possivelmente, através da reação do Fast blue B com o ∆9-THC. 
 
 

 

 
Fonte: Scielo, 2012. 

 

Essa coloração é resultado da interação química, entre os compostos 

fenólicos da maconha e o fast blue B. Os fitocanabinoides são extraídos da maconha 

por meio de um solvente orgânico. Após essa extração o sal do fast blue B (FBBS) é 

adicionado, este é um sal de diazônio aromático, capaz de reagir com a parte fenólica 

de duas moléculas do ∆9-THC, CBN, CBD entre outros fitocanabinoides. A partir disso, 

é formado um azocomposto, que possui certas características, tais como: coloração 

vermelha (THC ou CBN), ou ainda, alaranjada em casos de (CBD). Geralmente o 

hidróxido de sódio (NaOH) é diluído em água, pois a reação acontece de forma mais 

eficaz em meio alcalino, há duas fases distintas no meio reacional, sendo elas, fase 

aquosa e fase orgânica, o produto desta reação é solúvel na fase orgânica e a fase 

aquosa tendo a responsabilidade de extrair corantes inespecíficos, que venham a 

interferir na leitura dos resultados, (Balbino, et. al., 2016; Jork, et al.,1990). 
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5. OBJETIVOS 

5.1 Objetivo Geral 

• Demonstrar a importância dos testes preliminares Scott e Fast Blue B. nas 

apreensões de maconha, cocaína e seus derivados. 

 
5.2 Objetivos Específicos 

• Analisar a eficácia dos testes Scott e Fast Blue B. na identificação de cocaína 

e maconha coletadas em apreensões; 

• Avaliar a precisão em testes preliminares em diferentes amostras de cocaína e 

maconha coletadas em apreensões; 

• Identificar os fatores que podem influenciar os resultados dos testes 

preliminares em amostras que possuem adulterantes. 
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Em casos de apreensões em 

flagrante por porte de 

entorpecentes. Onde há pedido 

de prisão do indivíduo. 

 
O perito criminal de plantão é 

acionado, mediante requisição da 

autoridade policial (Delegado (a)). 

Para se realizar os procedimentos 

cabíveis. 

 

 
6. METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho ocorre em algumas etapas. Abrangendo desde a 

chegada da droga à delegacia, o cadastro da demanda no sistema, até o teste 

preliminar propriamente dito. Abaixo está descrito, via fluxograma, a sequência destas 

etapas. 

Fluxograma 1: Sequência das etapas desde a apreensão da substância até a realização dos testes 

preliminares. 

 

 

 
 
 

 

Após isso, uma demanda é 

criada no sistema denominado 

AMPLO, este é responsável pelo 

cadastramento das apreensões, 

quantidade e tipo de substância 

apreendida. 

 
O Perito desloca-se à Delegacia 

Especializada no Combate as 

Facções Criminosas, Homicídios e 

Tráfico de Drogas, (DFHT), do 

núcleo de Picos-PI. 
 

 

 

 

 
 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 
 
 

 
Posteriormente, uma triagem é 

realizada, separando as 

apreensões por tipo de substância 

e tipo de invólucro. 

 

Realiza-se a pesagem e os testes 

preliminares para cada tipo de 

substância. Sendo o teste Scott 

para a cocaína e o fast blue B. 

para a maconha. 
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Abaixo seguem-se as imagens dos reagentes utilizados, bem como o 

procedimento de pesagem. Em seguida, as tabelas apresentam o procedimento 

experimental para a realização dos testes preliminares Scott e Fast Blue B., e os 

materiais e regentes utilizados. 

Imagem 05: Reagentes utilizados no teste Scott. 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

 
Imagem 06: Reagentes utilizados no teste Fast Blue B. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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Imagem 07: procedimento de pesagem da cocaína. 
 
 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 
 

 
Imagem 08: procedimento de pesagem da maconha. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 



37 
 

Tabela 1: materiais, reagentes e procedimento experimental para o teste preliminar Scott. 
 

 

 
Materiais e reagentes 

 
Procedimento experimental 

Reagente 1- Tiocianato de Cobalto 
Co(SCN)2 

Etapa 1- Inicialmente, como procedimento 

padrão, foi realizada a pesagem das 

substâncias como são apreendidas, ou seja, 

dentro dos invólucros originais. 

Etapa 2- Com o auxílio de uma pinça foi 

retirada uma pequena amostra (pó branco, 

crack ou similar) do material suspeito, (entre 

0,01 e 0,03 g, tamanho aproximado de uma 

cabeça de palito de fósforo), e adicionado 

ao Eppendorf descartável. 

Etapa 3- Posteriormente, foi adicionado 04 

gotas de Co(SCN)2, em seguida adicionou- 

se 03 gotas de HCl, fechando-se o 

eppendorf e promovendo uma leve 

agitação. Adicionou-se 09 gotas de (CHCl3), 

promovendo-se posteriormente uma leve 

agitação novamente, atentando-se a 

separação das fases, (que ocorre em 

poucos segundos), pois esta indica o fim do 

teste. 

Etapa 4- Por fim, depositou-se a substância 

em um saco de vestígios, contendo lacre 

rastreável via sistema AMPLO, e foi 

entregue ao setor responsável pelo exame 

definitivo. 

Reagente 2- solução de ácido clorídrico 
10% (HCl) 
Reagente 3- clorofórmio (CHCl3) 

Tubos de eppendorf descartáveis 

Pinça 

Sacos de vestígios 

Balança 

EPI’s: touca, luvas, máscara, capote 
descartável ou jaleco 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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Tabela 2: materiais, reagentes e procedimento experimental para o teste preliminar Fast blue 

B. 
 
 

 

 
Materiais e reagentes 

 
Procedimento experimental 

Reagente 1- Hexano, (C6H14) Etapa 1- Inicialmente, como procedimento 

padrão, foi realizada a pesagem do material 

apreendido. O material vegetal geralmente 

chega à delegacia prensado e envolto em 

fitas adesivas. 

Etapa 2- Com o auxílio de uma pinça foi 

retirada uma pequena amostra do vegetal 

(entre 0,01 e 0,03 g, tamanho aproximado 

de uma cabeça de palito de fósforo), e 

adicionado ao Eppendorf descartável, ou 

diretamente sobre a folha de papel branco. 

Etapa 3- Posteriormente, foi adicionado 05 

gotas de C6H14, fechou-se o eppendorf. Ou 

ainda, diretamente sobre o material vegetal, 

caso seja no eppendorf realizar uma leve 

agitação. Foi aguardado a extração, 

momento este, em que o líquido adquiriu 

uma cor amarelada ou esverdeada. Por 

intermédio de um tubo capilar retirou-se 

uma amostra do extrato, esta foi depositada 

sobre uma folha de papel de cor branca, até 

o momento em que o extrato secou. 

Etapa 4- Adicionou-se 01 gota ou uma 

borrifada do fast blue, onde havia sido 

depositado o extrato, ou o vegetal. Esperou- 

se alguns segundos e os resultados foram 

anotados. 

Reagente 2- Fast Blue B. 

Reagente 3- clorofórmio (CHCl3) 

Tubos de eppendorf descartáveis 

Pinça 

Sacos de vestígios 

Balança, folha de papel e capilares 

EPI’s: touca, luvas, máscara, capote 
descartável ou jaleco 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
Os testes preliminares apresentados neste trabalho, foram realizados nas 

apreensões entre janeiro de 2022 e janeiro de 2023. Sendo as análises realizadas sob 

a supervisão do perito oficial. Não tem como mensurar a quantidade de apreensões 

neste período, pois a autora não teve acesso a plataforma de cadastro das demandas. 

O teste preliminar Scott, também denominado, teste de Scott modificado, tem 

por objetivo detectar qualitativamente a cocaína e o crack. Este teste mostrou-se 

eficaz, até mesmo em casos onde haviam certo grau de adulterantes, também 

conhecidos como “misturas”, nas drogas apreendidas. O teste Scott ocorreu em três 

etapas, na primeira delas a cocaína entrou em contato com uma solução de tiocianato 

de cobalto (II), adquirindo uma coloração azul, essa mudança na coloração é 

explicada através da formação de um complexo entre o cloreto de cobalto (II) e a 

cocaína. Pode-se observar essa reação através da seguinte equação: 

 
CoCl2 + Cocaína → [Co(cocaína)Cl2] 

 
 

Imagem 09: Substância análoga a cocaína adicionada ao eppendorf para realização do teste. 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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Imagem 10: Formação do complexo entre a cocaína e o cobalto. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Figura 05: Estrutura química da formação do complexo cobalto/cocaína. 
 

 
Fonte: ResearchGate, 2020. 

 
 

O tiocianato é um ligante, e possui a capacidade de formar complexos com 

vários metais, dentre eles o cobalto. Quando o cobalto II é usado na forma de 

tiocianato adquire a capacidade de formar complexos com outros ligantes orgânicos, 
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como exemplo, a cocaína. Esta por sua vez, pode atuar como ligante, o que pode ser 

explicado através de sua estrutura química, onde possui grupos que podem interagir 

com metais, como o cobalto, por exemplo. 

Na segunda etapa, o ácido clorídrico (HCl) foi adicionado à solução, com isso, 

foi possível observar a mudança na coloração, esta passou de azul para rosa pálido, 

este evento é explicado porque o complexo de cobalto (II) foi destruído em meio ácido. 

Então, o corante original, ou seja, o tiocianato de cobalto (II) foi convertido em sua 

forma de ácido, este possui uma coloração rosa pálido ou pode ser incolor. 

 
Imagem 11: Tiocianato de cobalto (II) em sua forma ácida. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Aqui o (Co(SCN)2 foi misturado ao ácido clorídrico (HCl), ocorrendo assim, uma 

reação de dissolução e alteração no estado de oxidação do cobalto. O (Co(SCN)2 

transformou-se em CoCl2 (cloreto de cobalto) e HSCN (ácido tiocianídrico), o cloreto 

de cobalto II é solúvel em água, e como citado anteriormente forma uma solução rosa. 

 
Por fim, quando o clorofórmio foi adicionado, em casos da cocaína positivar, a 

fase orgânica (clorofórmio) tornou-se azul novamente, pois a cocaína, por ser um 

alcaloide se solubiliza de forma preferencial na fase orgânica, a partir disso, o 

complexo do tiocianato de cobalto de cor azul, se reestabeleceu. 
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Imagem 12: Reestabelecimento do complexo de tiocianato de cobalto (II). 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Em casos de teste positivo para cocaína, essa sequência de cores, (azul, rosa 

pálido ou incolor e azul novamente) devem ser seguidas. Caso contrário o teste 

preliminar Scott, será classificado como negativo para cocaína, ou a mesma, possui 

uma grande quantidade de adulterantes o que impossibilita a leitura eficiente do teste. 

Nestes casos, a amostra deverá ser enviada para a realização do teste definitivo no 

laboratório. No entanto, vale ressaltar que se a quantidade de adulterantes não for 

significativa, o teste Scott é eficaz, porém, a coloração azul, será um azul pálido, 

indicando a presença de cocaína naquela apreensão. 

À título de conhecimento, abaixo está a imagem de um teste Scott para cocaína, 

em que o resultado foi negativo. Isso não significa a possibilidade de a droga ser 

descartada, pois parte da amostra foi enviada ao laboratório para realização do teste 

definitivo, com isso, neste exame a mesma testou positivo para cocaína. Esse fato 

não diminui a importância do teste preliminar Scott, pois nesta apreensão a cocaína 
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estava com um grau de adulteração tão alto que o teste preliminar não foi suficiente 

para identificar a substância. 

Imagem 13: Teste preliminar Scott negativo para cocaína. 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 

 

O teste Scott pode ser também utilizado para teste preliminar em apreensões 

de crack, visto que este, é uma forma de cocaína em sua base livre, denominado 

também de cocaína base. Contudo, por ser menos solúvel em água que a cocaína em 

sua forma de sal (cloridrato de cocaína), o teste Scott realizado para o crack demanda 

um procedimento discretamente diferente, porém eficaz da mesma forma daquele 

realizado para cocaína. Como citado anteriormente, o crack é menos solúvel em água 

quando comparado a cocaína. Com isso, para realização do teste, houve a 

necessidade de uma diluição do mesmo em ácido clorídrico, para convertê-lo em um 

sal, no caso, o cloridrato de cocaína. Este procedimento visou facilitar a interação do 

crack, com a solução de tiocianato de cobalto (II), em amostras em que haviam crack, 

ou seja, positivou para a substância, este foi convertido para sal, e a solução adquiriu 

uma coloração azul, isso é justificado pela formação do complexo entre o cobalto (II) 

e a cocaína. 
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Imagem 14: Substância análoga a crack adicionada ao eppendorf para teste. 
 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Imagem 15: Formação do complexo tiocianato de cobalto/crack 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 

Ao adicionar HCl, a solução tornou-se amarelada, indicando que o complexo 

de cobalto foi destruído pelo meio ácido. Por fim, foi adicionado o clorofórmio, neste 

caso, se o crack (base livre de cocaína) estiver presente a fase orgânica do clorofórmio 

ficará azul, indicando a presença da substância. 
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Imagem 16: Complexo de cobalto destruído pela ação do ácido clorídrico. 

 
 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Imagem 17: Reestabelecimento do complexo de cobalto com a adição do clorofórmio. 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 

A cor padrão que deve surgir na etapa de adição do HCl à amostra é o rosa 

pálido ou incolor, indicando a quebra do complexo de cobalto, mas vale ressaltar que 

isso dependerá do grau de pureza da amostra. Com fins lucrativos, os traficantes 

visando aumentar o volume e consequentemente o lucro, misturam a base livre (crack) 

com alguns aditivos, como exemplo, açúcar ou mel, bicarbonato de sódio, amido, 

cafeína, lidocaína ou outros anestésicos locais. Com isso, no momento da adição de 
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HCl poderá surgir uma coloração amarelada, ao invés, de rosa pálido ou incolor. 

Podendo assim prosseguir para a etapa seguinte, sem haver a necessidade de 

descarte do teste. 

O teste Fast Blue B trata-se de um método que visa a identificação de maconha, 

é um spot teste que tem a sua preparação a partir do sal dissolvido em água 

deionizada. Em casos em que há a presença de maconha, ou seja, testagem positiva, 

surge uma coloração vermelho púrpura. A reação basicamente ocorre por que o sal 

de fast blue reage com os compostos fenólicos presentes no vegetal. 

 
Figura 06: Possível produto da reação entre o Fast Blue B e o ∆9-THC. 

 

 
Fonte: Scielo, 2012. 

 
 

Imagem 18: Na etapa 1 o vegetal análogo a maconha adicionado ao eppendorf para teste. 
 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 

. 
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Imagem 19: Na etapa 2 foi realizado a adição do hexano para extração do ∆9-THC do vegetal. 
 
 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

 
Imagem 20: Na etapa 3 foi realizado a adição do Fast Blue B a amostra presente no eppendorf. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
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Imagem 21: Testagem na folha branca para melhor vizualização. 
 
 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 
 
 

Para que a reação ocorresse, houve a necessidade da extração dos 

fitocanabinoides, nos testes em questão, eles foram extraídos através do hexano. O 

FBBS foi adicionado após a extração completa dos compostos do vegetal, esta 

configura-se com o aparecimento de uma coloração esverdeada no interior do 

eppendorf. O fast blue B. é um sal diazônio aromático que reage com a parte fenólica 

de duas moléculas de ∆9-THC, CBN E CBD, mas em alguns casos, pode reagir com 

outros fitocanabinoides, como produto adquire-se um azocomposto que pode ter 

coloração ́ vermelha ou alaranjada, em casos de THC e CBN e CBD, respectivamente. 

É de suma importância apontar aqui, que todos os testes são de forma 

padronizada realizados em triplicata, mesmo que o primeiro teste seja 

positivo/negativo. Isso é realizado para evitar equívocos quanto aos resultados. 
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8. CONCLUSÃO 

 
O presente trabalho focou na importância dos testes preliminares para a 

identificação de cocaína, crack e maconha, através dos testes Scott e Fast blue B., 

visto que as drogas de abuso causam impactos negativos na sociedade, saúde e 

segurança pública, impactos estes que englobam desde problemas de saúde 

adquiridos pelo uso abusivo dessas drogas, aumento da criminalidade, até a morte de 

indivíduos em conflitos por disputa de territórios para comercialização. 

Com isso, necessidade de medidas que identifiquem essas substâncias para 

que o indivíduo e o produto do tráfico sejam retirados de circulação. A partir disso, os 

testes preliminares são uma excelente ferramenta para identificar as drogas ilícitas, 

visto que são práticos, rápidos e de resultado confiável, como evidenciou esta 

pesquisa, evitando com isso, que um indivíduo que porta tais substâncias volte ao 

convívio social por falta da materialidade do delito. 

Por fim, esta pesquisa apontou que os testes supracitados são eficientes, e 

consequentemente, confiáveis na identificação de cocaína, crack e maconha, e com 

isso, direta ou indiretamente mitigam os transtornos causados pelas drogas ilícitas à 

sociedade e segurança pública. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Autorização do Diretor Geral da Polícia Científica do Estado do Piauí par uso de dados e 

imagens para fins acadêmicos. 
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